Uma Contribuição para Descoberta de Recursos na UBICOMP 

A evolução dos Sistemas de Informação Distribuídos, com a crescente disponibilidade de redes sem fio, juntamente com a disseminação da Computação Móvel promovem o acesso ao ambiente computacional do usuário a partir de qualquer lugar e tempo. Esta possibilidade de acesso independentemente do dispositivo que o usuário estiver empregando, da sua localização, ou do momento que fizer o acesso é premissa central do conceito de ubiquidade.

Deste modo, pode-se assumir que atualmente existe disponibilidade de recursos tecnológicos para que possam ser criados ambientes computacionais onde possam ser explorados diferentes aspectos de ubiquidade. 

Dentre os serviços responsáveis pela manutenção do ambiente ubíquo podemos destacar o mecanismo de descoberta de recursos, o qual ganha dimensão pela elevada dinamicidade com que varia a presença de dispositivos computacionais neste tipo de ambiente.

Muitos mecanismos de descoberta de recursos realizam suas pesquisas baseadas em comparações de strings e números. Estes mecanismos não reconhecem equivalências entre recursos, e nem conseguem inferir relações sobre eles. Também não possuem uma semântica definida, apenas uma organização sintática e estrutural.

A utilização de tecnologias de Web Semântica qualifica a descrição dos recursos a serem descobertos, potencializa o mecanismo de descoberta considerando essas descrições, bem como permite a realização de inferências sobre a disponibilidade de recursos, uma vez que contempla uma descrição formal dos mesmos.

Este trabalho propõe uma arquitetura para o mecanismo de descoberta de recursos com suporte semântico para o middleware EXEHDA, e também discute os resultados obtidos com a versão atual do mecanismo.

Para inferir conhecimento e processar de regras de conceitos implícitos à ontologia, as consultas por recursos instanciados na ontologia são realizadas na linguagem SPARQL.

